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TEUTÔNIA      

Linha Clara demanda asfalto e
incentivo ao jovem no campo

CAMILLE LENZ DA SILVA

N este episódio da série Comunidade
Alerta, fomos até a Linha Clara, uma
das mais antigas localidades de Teutô-
nia. Com uma vista de tirar o fôlego,

percebe-se muita qualidade de vida na região.
Porém, para moradores, é preciso incentivar a
manutenção da localidade.

Apesar da ERS-419 não ser de responsabili-
dade do poder público municipal, esta é mais
uma comunidade que pede melhorias na via. “Na
Linha Frank a estrada é ruim; tem canalização
danificada que vive vazando e molhando a estra-
da. A ponte entre Pontes Filho e Linha Clara
também. Quando o arroio transbordou, em maio,
chegamos a ficar ilhados, já que a ponte é muito
baixa e ficou submersa, e na Abastecedora Linha
Clara, onde desapareceram os dois veículos,
também ficou trancado. A ponte é sempre a
primeira a fechar. Foi danificada ainda em se-
tembro, e é nosso principal acesso”, conta um
morador, que pede a reconstrução da ligação em
nível mais alto.

Outro lembra que as vias de Linha Clara são
muito acessadas por caminhões para escoar a
produção. Bem como, justamente, para desviar
das crateras e desníveis da rodovia sob respon-
sabilidade do Daer.

Os moradores pedem também auxílio do poder
público na melhoria de acessos e de estradas de
chão. Uma mulher aponta a dificuldade dos ônibus
escolares trafegarem nas estradas em dias de chuva,
devido ao atoleiro criado pelo barro nas vias.

Solicita-se, ainda, iluminação viária e melhor
sinalização em acessos como o da Emef Dom Pedro
I, por exemplo. O quebra-molas instalado em frente
ao educandário, além de estar com a pintura fraca,
é baixo, o que não retarda a velocidade dos veículos
que transitam no local.

A comunidade escolar, por sua vez, pede tam-
bém cercamento ao longo de todo o terreno e
sugere a vinda de um profissional que possa auxiliar
na manutenção da horta do educandário. “Ajudaria,
quem sabe, a despertar o interesse pelo agro nos
jovens”, apontam. Solicitam também acesso com
toldo, parada de ônibus e acostamento.

Outras pessoas comentam que deveria haver
incentivo a empresas, principalmente no comércio.

Alguns citam que falta vir recurso, seja para a
sociedade, para o campo ou para auxiliar a comu-
nidade com demandas pontuais. “Para arrumar
estrada, demora. A pavimentação da via que leva
ao limite entre Teutônia e Westfália, com entrada
em frente a Antik Haus Bergmann, é uma deman-
da de anos. Nas linhas Clara Alta e Fundos, a
estrada é horrível. Precisava dar acesso, terraple-
nagem”, pontuam.

Um dos moradores comenta a frustração com
a placa instalada no acesso a Linha Catarina,
identificando a obra de pavimentação com recur-
sos do Governo do Estado. “Achamos que seria
nossa vez”, lamenta. “Quando não se vive no local,
não se sente falta. Mas nós estamos aqui todos os
dias”, acrescenta.

“Não vemos incentivo ao interior por parte da
prefeitura”, dizem outros. “Antes de quebrar, a
Languiru era uma empresa que incentivava o jovem
a ficar no interior. Agora, não temos mais isso”,
comenta um morador.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Asfalto da via que liga a localidade a Westfália é desejo antigo da população local
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Bala trocada
Os candidatos avaliarão muito bem quando acio-

nar os advogados do partido para questionar atos
dos adversários. Afinal, cada um tem seu telhado de
vidro. O intuito é evitar a chamada “bala trocada” no
bastidor jurídico. Com 45 dias de campanha, perder
tempo com discussões pequenas não compensa. En-
tendo que aí entram as “picuinhas e os mimimis” re-
feridos recentemente pelo promotor de Justiça
André Prediger.

Vitimismo
Tem candidato a prefeito esperando que os ad-

versários entrem com ação judicial por promoção
pessoal ou abuso de poder. Já tem até o verso ensaia-
do para jogar ao eleitor: “olha só, estão querendo me
cassar, não querem me deixar concorrer” e assim por
diante. É o chamado vitimismo: eu provoco a situa-
ção, faço o outro me atacar e daí ligeiro corro para a
barra da saia da mãe para me queixar.

Desconstruir x construir
Os dois exemplos acima demonstram claramente

como o jogo político pode ser desinteressante para a
população. Os candidatos concentram mais energia
para desconstruir a imagem do adversário. Reser-
vam menos tempo para ouvir os eleitores, conversar
com líderes, construir planos de governo robustos,
apresentar propostas e encaminhar soluções positi-
vas.

Soltar a fera
Político experiente, articulado e perspicaz man-

tém-se no bastidor para não prejudicar a candidatu-
ra de seu grupo político. Compreendeu a relevância
de sua função para o bem do time. Todavia, confor-
me o jogo andar e os adversários se portarem, a “fera
indomável e sedenta” poderá se soltar e comparecer
inclusive na arena. Tudo dependerá dos próximos
movimentos.

Coibir excessos
A rede social está recheada de vários episódios

de promoção pessoal ou campanha antecipada. Che-
ga a ser explícito. Partidos estão evitando fazer de-
núncias contra o outro, porque sabem que também
fizeram ou fazem coisas inadequadas. Aí entra o
“juiz” em campo, para tentar disciplinar um pouco
alguns exageros. É como no jogo de futebol: os atle-
tas testam os limites do árbitro, até ele se impor com
algum cartão.

RAPIDINHAS:
1) Qual o peso se houver três pedidos simultâneos

e distintos para a impugnação de candidatura?
2) O jogo de bastidor será tão ou mais impactante

do que o visual.
3) Tentam ocupar o adversário com tarefas e do-

res de cabeça para facilitar seu trabalho.
4) Enquanto alguns pensam, outros executam.

ARIANA DE OLIVEIRA

C riada em 1971,
a Associação de
Pais e Amigos
de Excepcio-

nais (Apae) de Lajeado
celebra o Mês da Pessoa
com Deficiência Intelec-
tual e Múltipla com uma
programação voltada a
toda a comunidade da
região. A entidade pro-
grama três painéis com
especialistas na área nos
dias 5, 12 e 19 de agosto.

Todos os anos a insti-
tuição promove ativida-
des para lembrar a data
e, em 2024, o tema é
“Nossa história: quem
somos e o que fazemos”.
O tema é definido pela
Federação Nacional das
Apaes. A ideia de realizar
um mês inteiro de ativi-
dades visa contribuir pa-
ra a conscientização da
sociedade para a ques-
tão da deficiência inte-
lectual e múltipla.

Os encontros aborda-
rão mercado de traba-
lho, escola especial, in-
tervenção na saúde e
atendimentos clínicos.
Todos os momentos se-
rão no Salão de Eventos
da instituição, no turno
da noite.

A coordenadora pe-
dagógica da Apae Lajea-
do, Tamara Dresch, afir-
ma que, além de ser uma
entidade de ensino, a
associação também é
um espaço que traz in-
formação, conhecimen-
to, esclarecimento, “e
fortalece, muitas vezes,
as famílias que estão em
casa e têm uma pessoa
com deficiência no seu
convívio. É preciso mos-
trar esse lado que dá
certo, do espaço que
acolhe, que traz infor-
mações”, salienta.

Neste sentido, foi
pensada uma jornada
técnica com assuntos
amplos que circundam
todos os cuidados e
atendimentos presta-
dos à pessoa com defi-
ciência. As inscrições
são gratuitas e podem
ser realizadas no site
w w w . e - i n s c r i c a o . -
com/apaelajeado/pai-

nes-de-debates. É pos-
sível se inscrever em
alguns ou todos os dias
de painéis.

MERCADO DE
TRABALHO

O primeiro painel,
no dia 5 de agosto, vai
abordar a inserção do
mercado de trabalho.
Será uma noite com
um olhar do nascimen-
to da pessoa com defi-
ciência até a inclusão
no mercado de traba-
lho, um direito da pes-
soa com deficiência,
com uma passagem pe-
la escola de educação
especial. A maioria das
Apaes tem esse local.

A abertura do Mês
da Pessoa com Deficiên-
cia terá a presença da
médica clínica geral da
Apae Lajeado, Sandra
Helen Chiari Cabral, e
da professora Mariana
Luísa Becker.

Um dos pontos altos
da noite será a fala do
auditor-fiscal do Traba-
lho do Rio Grande do
Sul, Rafael Faria Giguer.
Rafael tem grande ex-
periência e trabalha na
linha de frente na inclu-
são de pessoas com de-
ficiência no mercado de
trabalho.

Tamara chama aten-
ção para a lei de cotas
nas empresas. Será um
momento para que as
próprias empresas es-
clareçam as suas dúvi-

das e vejam que a con-
tratação de uma pessoa
com deficiência é uma
oportunidade.

OLHAR
TERAPÊUTICO

No dia 12 de agosto,
profissionais de dife-
rentes áreas que já atu-
aram na Apae trarão
um olhar terapêutico
no acolhimento e aten-
dimento dos usuários.
Dentre os painelistas
estarão a fisioterapeu-
ta Bárbara Passos de
Sá e a idealizadora e
coordenadora técnica
da Clínica Sinergia e
também da Clínica Pé
com Pé, Cristiane Luísa
Schneider. Junta-se ao
painel a fisioterapeuta
e equoterapeuta Deisi-
ré Eckert, coordenado-
ra do Centro de Equo-
terapia Vida, de Cru-
zeiro do Sul, e da Plena
Espaço de Saúde, de
Lajeado.

PRATAS DA CASA
No dia 19 de agosto

será a vez de dar a pala-
vra aos próprios profis-
sionais atuantes da ins-
tituição. Será um mo-
mento de trocas de sa-
beres e experiências
com o psicopedagogo da
Apae Lajeado, Ezequiel
da Silva Marques Júnior.
Ezequiel tem especiali-
dade em Psicopedago-
gia Clínica, Institucional
e Educação Especial, e

falará sobre a atuação
na instituição.

Na mesma noite, a fo-
noaudióloga Vitória
Sant’Anna abordará a im-
portância da especializa-
ção no atendimento aos
usuários. Por fim, a fisio-
terapeuta Sabina Catto
falará sobre a Fisiotera-
pia Neurofuncional.

Em todo o mês de
agosto serão realizadas
as atividades internas
da Escola de Educação
Especial Bem-Me-Quer,
com alunos, usuários do
Grupo de Convivência.
Além disso, haverá o
evento “Apae Aberta”
para a comunidade, com
a venda de chá comerci-
al. O lucro será reverti-
do para a instituição.

PROGRAMAÇÃO
INTERNA

A programação in-
terna ocorrerá dos di-
as 26 a 30 de agosto.
No dia 26 os estudan-
tes terão jogos em di-
ferentes espaços. No
dia 27 ocorre, em Ve-
nâncio Aires, o 18º En-
contro Regional das
Apaes do 8º Conselho,
na Sede Campestre da
Apae de Venâncio. No
dia 28, quarta-feira,
haverá brincadeiras, e
no dia 29, será realiza-
do um Show de Talen-
tos interno. Na sexta-
feira, dia 30, o encerra-
mento com a Balada da
Apae.

LAJEADO     

RENATA LEAL / DIVULGAÇÃO

A entidade completa 53 anos em outubro
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ESTADO      

Portas abrem e fecham
Portas servem para proteger do frio, da chuva,

do vento, da umidade e do ladrão. Portas dão priva-
cidade. Portas também existem para serem abertas,
trazer luz e ar fresco. Algumas travam e emperram,
exigem mais força para abrir. Outras são relativa-
mente fáceis de movimentar. Portas abrem e fecham
o tempo todo.

Portas são deixadas abertas para mais gente en-
trar. Outras trancadas para ninguém alcançar. Quan-
tas vezes ficamos do lado de fora de uma porta
imaginando como seria lá dentro estar? Há quem não
tenha medo de ceder lugar porque sabe que logo adi-
ante vai ter novo espaço desbravar. Sim, as portas
têm muito a nos ensinar.

Tem as portas automáticas, que abrem magica-
mente quando nos aproximamos. Elas podem repre-
sentar as oportunidades que chegam sem avisar,
como uma promoção inesperada ou um projeto que
cai no nosso colo.

Existem as portas giratórias, que nos fazem dar vol-
tas e voltas. Sabe aquele projeto que nunca acaba ou
aquela reunião que poderia ter sido um e-mail? Pois é,
você entra e sai, mas parece que está sempre no mes-
mo lugar, girando sem parar. Um verdadeiro carrossel.

Não podemos esquecer das portas trancadas, aque-
las que exigem uma chave – ou uma senha de 16 carac-
teres, com letras maiúsculas, minúsculas, números e
símbolos – para serem abertas. São as oportunidades
que requerem esforço, estudo e, às vezes, um pouco de
malabarismo para serem conquistadas.

Ah, as portas emperradas! Essas são clássicas. Você
empurra, puxa, tenta de todas as maneiras e nada. São
os bloqueios que encontramos: a falta de recursos, o
chefe difícil, a burocracia que teima em atrapalhar.
Mas, como em qualquer porta emperrada, um pouco
de paciência, um empurrãozinho e um lubrificante re-
solvem o problema.

Tem as portas que nós mesmos fechamos. Às vezes,
precisamos dar aquele passo corajoso e sair de um em-
prego que já não faz feliz, ou dizer “não” para uma pro-
posta que não se alinha aos nossos valores.

Finalmente, existem as portas secretas, aquelas es-
condidas em um canto obscuro, que só os mais atentos
encontram. São as chances que surgem de onde menos
se espera, como um novo contato que se transforma
em parceria ou uma ideia inovadora que nasce de uma
conversa no café.

Quando se deparar com uma porta, seja ela de qual-
quer tipo, lembre-se: o importante não é só se ela está
aberta ou fechada, mas sim o que você faz quando en-
contra uma.

luciana@popularnet.com.br

Escolas começam a ser apresentadas
ao projeto do Estado com a Univates

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O edital do projeto “Documen-
tando a experiência da imigração
no Rio Grande do Sul”, lançado
pela comissão estadual dos 200
anos a imigração alemã ao Brasil e
pela Univates em julho, vem sendo
apresentado nas escolas gaúchas.
A proposta seguirá até dezembro
deste ano, destinada a toda a co-
munidade escolar do RS das redes
estadual, municipal e particular. O
objetivo é preservar e valorizar a
memória gaúcha, por meio de en-
trevistas em vídeo contendo reme-
morações do processo de coloniza-
ção vivido por imigrantes e des-
cendentes que chegaram e se ins-
talaram no Sul do Brasil.

Apesar de ter sido criado pela
comissão responsável pelos fes-
tejos relacionados ao bicentená-
rio da vinda dos alemães para o
Brasil, o projeto quer promover
o encontro entre as diferentes
faixas etárias presentes nas cida-
des e regiões influenciadas por
diferentes costumes e etnias, re-

gistrando as pluralidades dos
municípios, sejam elas alemãs,
italianas, portuguesas ou de qual-
quer outro país de origem.

A professora da Univates,
Marcia Wolkmer, relata que, a
partir do conteúdo gerado, a me-
mória e os registros armazena-
dos junto ao Centro de Pesquisa
e Documentação da instituição
poderão ser acessados por todos,
divulgando o conhecimento so-
bre as vivências, aprendizados e
memórias do passado.

Muitas das famílias do Vale do
Taquari tiveram gerações que
nasceram em outros países ou
estados, se mudaram e estão mo-
rando aqui e, talvez, nem saibam
de onde vieram seus antepassa-
dos. “Queremos que nossas crian-
ças do futuro tenham acesso a
isso. Da mesma forma, será um
material muito rico para a reali-
zação de pesquisas no âmbito do
patrimônio cultural, das memó-
rias, das histórias. Temos poucos
registros de todos esses proces-

sos migratórios que nos constitu-
íram enquanto sociedade”, conta.

Ela aponta a forte presença das
populações germânicas a partir de
1820 e 1830. Ao longo das déca-
das seguintes, chegaram ao estado
outros grupos de diferentes ori-
gens étnicas. “A intenção é valori-
zar e documentar as histórias de
todas as pessoas e famílias que
têm algo a dizer sobre como era a
vida nas cidades e comunidades
naquele tempo, em que se organi-
zavam de maneira tão diferente
dessa que hoje nós vivenciamos.
Muitas famílias ainda não enten-
dem, reconhecem ou não pararam
para pensar de onde vieram os
avós, bisavós e que implicações
isso teve na organização familiar
de hoje”, sinaliza Marcia.

Os documentários serão tradu-
zidos para o inglês e o alemão, na
busca por ampliar o alcance dos
resultados. Mais informações sobre
o projeto podem ser obtidas pelo
e-mail idiomas@univates.br ou pe-
lo WhatsApp (51) 99805-0180.

IMIGRANTE      

Moradores inauguram passadeira hoje
DA REDAÇÃO

M o r a d o r e s
da Seca
Baixa, com
apoio do

Executivo de Imigrante,
construíram uma passa-
deira de tubos de con-
creto para veículos pe-
sados em frente ao Cen-
tro Comunitário Arroio
da Seca. A estrutura foi
pensada após três pon-
tes de concreto e quatro
pinguelas terem sido le-
vadas pela força do Ar-
roio da Seca durante o
mês de maio. A inaugu-
ração ocorre a partir do
meio-dia deste sábado
(3/8), aberta ao público
interessado.

A obra foi construída
pelos moradores, com tu-
bos e concreto disponibi-
lizados pela prefeitura. A
princípio, a estrutura se-
ria provisória até que as
outras pontes estivessem
concluídas, mas estuda-se
a ideia de mantê-la.

A passadeira fica a al-
guns metros da nova pas-
sarela metálica inaugura-
da na terça-feira (30/7).
A estrutura antiga tam-
bém foi levada pela en-
chente do Arroio em
maio. Os acessos da Seca
Baixa à Linha Ernesto
Alves eram uma das pri-
oridades no município,
uma vez que os morado-
res tinham que fazer cer-

ca de 10 quilômetros en-
tre o acesso via Bairro
Esperança, ou pela ponte
da Divisa, para escoar a
produção ou ter acesso
ao Centro Comunitário e
à Igreja Martin Luther, ao
turno integral, ao cemité-
rio, à casa mortuária e à
Igreja Missouri.
 A nova passarela tem
comprimento de 28 me-
tros por 1,20 metro, com
investimento de R$
207.400,00 provenientes
de recursos da Defesa
Civil. Foi construída em
ferro galvanizado e pin-
tura automotiva, para
evitar ferrugem e corro-
são. As novas estruturas
das cabeceiras foram re-
feitas e erguidas em mais

de um metro, para evitar
novos danos com as en-
chentes. Com o peso e
comprimento da nova
estrutura, para a instala-
ção foi necessário um
guincho de longo alcance
e suporte de peso.
 Ainda faltam obras
de aterramento e preen-
chimento das cabeceiras,
e a colocação de guarda-
corpo nas rampas de
acesso. A ponte está libe-
rada para uso, mas a po-
pulação deve ficar atenta
para evitar acidentes.

Ao todo, em Imigrante,
foram 12 as estruturas de
passagem de veículos e
pedestres arrancadas ou
que sofreram avarias com
força das águas.

Estrutura foi pensada para sevir de forma temporária
enquanto pontes definitivas não ficassem prontas

Passadeira fica a poucos metros da
nova passarela, inaugurada dia 30

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

CESGLA PRODUÇÕES / DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

RELÍQUIA
Toyota HILUX SW4 D
Placa: DIB-9923
Ano: 1996/1997

CONTATO:
(51) 9 9996-9399

O futuro
O mundo tem se transformado rapida-

mente. A tecnologia avançou de maneira ex-
ponencial. Os desafios à vida com qualidade
em um ambiente preservado são cada vez
maiores. Guerras e crises climáticas assolam
o planeta atualmente, e construir parcerias
em favor de um mundo melhor é fundamen-
tal e indicativo de esperança no porvir.

“Somos (Brasil e Alemanha) parceiros es-
tratégicos e juntos enfrentaremos os desafios
do futuro.” Essas foram palavras da embaixa-
dora alemã, Bettina Cadenbach, por ocasião
da cerimônia alusiva aos 200 anos de imigra-
ção alemã organizada pelo senado brasileiro.

Mais de 1.000 empresas alemãs estão
instaladas no Brasil, e importantes organi-
zações estão sediadas no Rio Grande do Sul:
Stihl, Gedore, SAP e Thyssen Krupp são al-
gumas delas. Aeroportos no Brasil, Porto
Alegre e Fortaleza são administrados pela
alemã Fraport, a quem será um gigantesco
desafio voltar a operar as instalações de
Porto Alegre, após as devastadoras enchen-
tes justamente no bicentenário da imigração
alemã no Brasil.

Outras cooperações são de fundamental
importância, além da economia. A pesquisa e
a formação acadêmica ocupam um lugar de
destaque. Muitas universidades alemãs têm
colaboração com instituições superiores bra-
sileiras. O DAAD (Serviço Alemão de Inter-
câmbio Acadêmico) estimula o estudo de
brasileiros na Alemanha.

A Alemanha enfrenta uma falta de colabo-
radores, principalmente nas áreas da saúde e
da tecnologia. Para muitos brasileiros, essa
tem sido uma boa oportunidade de trabalho.

O ir e vir entre Brasil e Alemanha criou
hoje outros contornos e contextos. Pode me-
lhor usufruir deles quem estiver melhor
preparado.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Crise do setor gera
pessimismo no campo

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Folha Popular aborda
frequentemente, desde
as cheias de 2023, os
prejuízos da indústria

a céu aberto que, desde então,
vêm se acumulando. No Vale do
Taquari, as perdas se dividem em
dois tipos: as consequências dire-
tas da força das águas na logística
de escoamento das águas; e outra
pelo excesso de chuva nas produ-
ções agropecuárias. Diante disso,
difícil não elencar algum setor do
agro que não tenha sido atingido
pelas consequências da catástro-
fe de maio.

São mais de 90 dias em que os
produtores, especialmente os pe-
quenos, se deparam com a dúvida
de seguir ou não na atividade.
Produtores de leite e grãos já en-
frentavam dificuldades grandes
em função do baixo rendimento e
de custos altos. Se o lucro já era
pequeno, a reconstrução a partir
do zero coloca em xeque as expec-
tativas na atividade.

Há de adicionar que as perdas
são referentes a parte de um traba-
lho de gerações e de toda uma
comunidade envolvida com a ter-
ra. O gerente regional da Ema-
ter/RS-Ascar, Cristiano Carlos
Laste, atenta para o desafio de
reconstruir as estruturas nas pro-
priedades perdidas. Segundo ele, o
caminho é  “tentar encontrar outra
saída, alternativa com menor risco
e, que se a água subir novamente,
possa se remover alguma coisa e
perder o mínimo possível”.

As grandes estiagens e cheias
apertaram os cintos daqueles
que têm na terra o sustento. Sem
gordura para queimar, os agri-
cultores já providenciam suas
safras por conta própria. O Go-
verno Federal tem sinalizado
linhas de até R$ 100 mil. Mesmo
com Plano Safra 24/25, com re-
cursos maiores que o anterior,
Cristiano atenta para a destina-
ção de recursos àqueles que ti-
veram perdas expressivas e para
a anistia das dívidas dos agricul-
tores. A situação é delicada. Mui-
tos são os que não prospectam o
futuro no primeiro setor, tendo
em vista a imprecisão da chega-
da de recursos específicos para
cada contexto.

A maior linha de crédito a
que os agricultores têm acesso
é o Pronaf, que opera a 5% e,
conforme a linha, varia de 7 a
8% ao ano. Mesmo não ultra-
passando os dois dígitos, ain-
da é um custo alto para o
agricultor no balanço do ano.

“Cada realidade é uma situ-
ação que precisa ser analisada,
discutida e planejada junto da
família com condições de voltar
a residir, com os que estão
pensando onde vão reconstruir
a casa, a forma como e o que vai
ser feito”, explica o gerente.

O VAZIO DO INVERNO
A perda dos plantios de in-

verno soma-se ao não cultivo
planejado para maio e junho;
perdas das pastagens e dos
solos; apenas no fim de julho
que alguns cultivos foram pos-
síveis. Contudo, há previsão do
fenômeno La Niña, que traz
previsão de menos chuva para
o Rio Grande do Sul, compro-
metendo os cultivos de verão.

Enquanto representante da
Emater, o empenho de Cristia-
no está na segurança e perma-
nência destes agricultores e
pecuaristas em suas regiões. É
urgente que seja analisada cada
realidade para garantir a  “con-
dição mínima do produtor, que
ele possa realizar suas ativida-
des, e vendo como prosseguir,
dentro de uma projeção duran-
te os meses, conforme a reali-
dade que existe”, explica.

A grande
preocupação é

que chegue a quem
foi atingido, conforme

o grau de prejuízo.
Vemos, em programas

de outras linhas e
frentes, que, quando o

produtor foi obter o
recurso, não havia mais

“

Produções de inverno estão praticamente zeradas

CRISTIANO CARLOS LASTE / DIVULGAÇÃO

CRISTIANO LASTE
GERENTE REGIONAL DA EMATER
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Evento de para
mulheres acontece neste mês

DA REDAÇÃO

O  evento Mulheres & Negócios
será realizado em Teutônia no
dia 19 de agosto. A iniciativa da
Pipocando visa fortalecer o

networking  entre mulheres empreende-
doras. O evento, que é realizado em Lajea-
do desde 2017, chega à cidade, fomentando
conexões e trazendo inspiração.
 O Solar Baviera será o cenário em que
80 empresárias, profissionais autônomas,
líderes e gestoras de diversos setores se
reunirão para trocar experiências e opor-
tunidades de negócio. Um dos destaques
do evento serão as três rodadas de negó-
cios. Cada participante se apresentará às
demais colegas de mesa, visando a geração
de conexões e parcerias.
 O público assistirá a talkers, que com-
partilharão seus conhecimentos e trajetó-
rias em sessões de 10 minutos cada.
Estarão no palco a advogada Camila Bru-

netto, a personal organizer  Cristiane Angst,
a consultora de amamentação e enfermeira
obstetra Rose Halmenschlager e a consul-
tora de imagem Tamara Kilpp. O evento
também reservará espaço para exposito-
res, proporcionando visibilidade a marcas
e produtos.
 Em julho, foi realizado um encontro
entre marcas apoiadoras, talkers, exposito-
ras e facilitadoras do evento no Teuto
Work. O momento, que faz parte do plane-
jamento para a noite, também já propiciou
conexão e interação entre as participantes.
 A comunicadora Luciana Brune assu-
me a posição de Líder de Conexão para esta
edição. As vagas para o evento estão preen-
chidas. Nova edição do Mulheres & Negó-
cios acontece em Lajeado, no dia 21 de
outubro. As inscrições podem ser realiza-
das pelos telefones: (51) 9 9956-3590
(Bárbara Bottoni) e (51) 9 8512-0327
(Graziela Muniz).

Apoiadoras, talkers, expositoras e facilitadoras
estiveram reunidas em julho para planejar o evento

DIVULGAÇÃO
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Alcoólicos Anônimos
em sua comunidade

Com frequência deparamo-nos,
em Alcoólicos Anônimos, com com-
panheiros que, junto com um des-
controle que possuem perante o
álcool, trazem, ao chegar, dependên-
cias de outras substâncias químicas.
Estes doentes são denominados, tec-
nicamente, de dependentes cruza-
dos. Seja esta outra droga cocaína,
maconha, anfetaminas ou qualquer
substância psicoativa, parece que es-
ta tendência, longe de diminuir, vem
acentuando-se de forma crescente
nos últimos anos.

Seguindo um dos princípios da ir-
mandade, que nos diz que qualquer
doente alcoólico, não importando os
outros problemas que tenha, pode ser
membro da obra, desde o momento
que manifestar este desejo, estes com-
panheiros são acolhidos e recebidos
como qualquer outro alcoólico.

Muitas dúvidas cercam este assun-
to de combinação de álcool com ou-
tras substâncias. Tentamos, pois,
abordá-lo brevemente neste texto, se-
gundo a visão de nossa Irmandade. Ao
analisarmos estes fatos, são necessá-
rios dois enfoques distintos. O relativo
ao usuário comum, que procura as
drogas atrás do prazer químico que
elas parecem proporcionar; e aquele
relativo ao doente alcoólico, que, por
determinação médica, vê-se forçado a
ingerir tranquilizantes, sedativos ou
outras drogas.

Quanto ao dependente cruzado, a
experiência vivenciada e relatada
por companheiros mostrou ser mui-
to difícil estacionar o uso do álcool, e
continuar dependendo e dominado
por outra droga qualquer. Esta ob-
servação prática vem de encontro à
manifestação de profissionais, como
o médico Eduardo Mascarenhas,
que, em seus estudos, conclui que
uma droga qualquer, ao acordar a
compulsão específica a ela, parece
excitar as demais compulsões as
quais o doente está sujeito. Ao conti-
nuar consumindo uma substância e
perdendo o domínio frente a ela, ca-
em por terra, também, todas as reso-
luções que fez de manter-se afastado
da outra droga cujo uso havia aban-
donado. Assim, apesar do Programa
de Recuperação de Alcoólicos Anôni-
mos ser dirigido em relação ao alco-
olismo, é importante que o doente,
em sua reformulação, inclua o esta-
cionamento de suas outras depen-
dências, utilizando ou não um
programa específico para isto.

Esperamos você em nossas reuni-
ões: Nas segundas-feiras, em Langui-
ru. Nas terças-feiras, em Canabarro
junto às Igrejas Católicas. Informa-
ções pelo (51) 9 9894-4745.

Agroindústria Dorf é a primeira a
receber selo Arte de boas práticas

DA REDAÇÃO

O  Serviço de Inspeção Municipal (SIM)
de Teutônia concedeu o primeiro selo
Arte a uma agroindústria - a queijaria
Dorf. Criado pelo Ministério da Agri-

cultura e Pecuária (Mapa) através da lei nº
13.680/2018, o selo garante a qualidade do
produto, desde a origem até a mesa do consu-
midor, e a rastreabilidade da cadeia de produ-
ção. O reconhecimento ressalta a excelência e a
autenticidade dos produtos regionais, impulsi-
onando não apenas os produtores de agroindús-
trias, mas também os consumidores, que
buscam qualidade aliada à tradição.

O selo Arte atesta que o produto artesanal
atende às boas práticas agropecuárias de fabri-
cação. Já a lei auxilia a adequar o processo de
fiscalização dos produtos de origem animal
produzidos de forma artesanal, permitindo a
comercialização em todo território brasileiro.
Para isso, as agroindústrias devem ter implan-
tados e atuantes o Serviço de Inspeção Munici-
pal (SIM), Serviço de Inspeção Estadual (SIE) ou
Serviço de Inspeção Federal (SIF). Além de
possuírem o Selo do Serviço de Inspeção Oficial,
os produtos serão identificados por um selo
único com a indicação “Arte”.

A primeira agroindústria a ser beneficiada
com o Selo Arte é a queijaria Dorf. O estabele-
cimento foi registrado no SIM de Teutônia em
janeiro de 2021 e está localizado em Linha São
Jacó, beneficiando em torno de 10 mil litros de
leite por mês para produção de queijo colonial.

A propriedade possui 32,5 hectares, com 115
bovinos no total. Há 3 anos, o proprietário
Jackson Simon Jacobs foi procurar cursos para
se especializar, pensando em aproveitar o leite
excedente e agregar valor a produção de leite
da família. A família já possuía um tambo de
leite que seu pai e irmão administravam. Hoje,
a propriedade rural, além do queijo colonial,
produz queijos zero lactose, sete diferentes
queijos coloniais temperados, queijo de leite cru
com maturação de 100 dias e o queijo tipo
parmesão, com 180 dias de maturação.

Empresa de Linha São Jacó recebeu reconhecimento criado pelo Mapa em 2018

DIVULGAÇÃO
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@reinigendquimica
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APOIO:

Doação I
A agência de Anta Gorda do Sicoob São

Miguel oficializou a entrega de materiais
que serão utilizados pela Secretaria Munici-
pal de Obras na reconstrução e recuperação
de pavimentações destruídas pelas cheias
no centro da cidade. Ao todo, são 200 me-
tros de meio-fio e outros 300 metros qua-
drados de pavimento intertravado de
concreto (PAVS). Os recursos destinados
pela cooperativa foram disponibilizados pe-
lo Instituto Sicoob, por meio da Campanha
de Doações Emergenciais SOS Rio Grande
do Sul e complementados pelo Instituto.

Doação II
Uma segunda etapa também prevê apoio

ao Conselho Comunitário Pró-Segurança Pú-
blica (Consepro) e CTG de Ilópolis; para es-
cola e Secretaria de Obras de Putinga; e
ações do grupo Cáritas da Paróquia São Pe-
dro de Encantado, Mitra Diocesana de Santa
Cruz do Sul, que conta com cadastro de 600
famílias atingidas.

Curso
Supervisores das unidades fabris e asso-

ciados da Cooperativa Dália Alimentos inte-
gram a segunda turma do Curso para
Lideranças, promovido pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Cooperativismo
(Sescoop). O segundo módulo, focado em
Planejamento Estratégico, foi realizado no
dia 30.

900
A Cooperativa Vinícola Aurora atingiu a

marca de 900 medalhas conquistadas ao ser
laureada no Brazil Wine Challenge. No even-
to, a cooperativa conquistou nove medalhas,
com destaque para o vinho Santa Laura
Gran Reserva Tannat 2022, produzido na
unidade Aurora do Uruguai, que conquistou
o Gran Ouro (acima de 93 pontos). Com is-
so, a vinícola mantém o título de mais pre-
miada do país. De janeiro até a primeira
quinzena de julho, a Aurora conquistou 32
distinções.

Congresso
Será realizado, entre os dias 7 e 9 de agos-

to, o 15º Congresso Brasileiro do Cooperati-
vismo de Crédito (Concred), em Belo
Horizonte. Serão mais de 70 palestrantes, em
painéis de debates e workshops, além de
uma Feira de Negócios Cooperativistas com
50 expositores. O tema central é “A sustenta-
bilidade humana e o mundo exponencial:
construir o futuro em tempos de transforma-
ção”. O Concred é o maior congresso do coo-
perativismo financeiro da América Latina.

colunacoopop@gmail.com
Mais de 35 mil pessoas colaboram
em ações da Sicredi Ouro Branco

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A s atividades voluntá-
rias promovidas pela
Cooperativa Sicredi
Ouro Branco RS/MG

em função do dia C de Cooperar
aconteceram no mês de julho em
15 municípios do Vale do Taqua-
ri, no Rio Grande do Sul, e em três
do Vale do Aço, em Minas Gerais,
localidades abrangidas pela coo-
perativa.

Ao todo, foram 18 atividades
comunitárias e mais de 640 pes-
soas engajadas em prestar ser-
viços como limpeza e organiza-
ção de localidades públicas afe-
tadas pelas cheias, reconstrução
de pontos turísticos, renovação
de pinturas e replantio de vege-
tação, além da arrecadação de
donativos para as comunidades
atingidas. Foram beneficiadas
35 mil pessoas de maneira dire-
ta e 116 mil indiretamente.

VALE DO TAQUARI
No sábado, dia 27 de julho,

foram realizadas ações em Estre-
la. Cerca de 250 pessoas participa-
ram da revitalização do Parque
Princesa do Vale (Parcão). Houve
a pintura de cercas, o espalha-
mento areia e brita, a revitalização
do espaço de flores e o replantio
de grama no campo de futebol.

Em Colinas, no dia 13 de julho,
com o apoio das agências de Teu-
tônia, ocorreram reformas na
Praça dos Pássaros, com mais de
50 voluntários. Em Paverama, os
movimentos aconteceram no dia
14 de julho, com manutenções na
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Boa Esperança.

Outros municípios fizeram
ou devem realizar atividades
relacionadas com a data: em
Westfália, deve acontecer o re-
colhimento de lixo na Rota do
Sol; em Imigrante, a pintura dos

vestiários e copa do Esporte
Clube Arroio da Seca.

COOPERATIVAS
ESCOLARES

As atividades também reuni-
ram 2 mil estudantes associados
às 38 cooperativas escolares fo-
mentadas pela Sicredi Ouro Bran-
co. Eles foram desafiados a cons-
truir estratégias de apoio às co-
munidades atingidas pelo desas-
tre ambiental que afetou o Rio
Grande do Sul no fim de abril e
começo de maio.

Foram arrecadados materiais
escolares, alimentos e brinque-
dos. Além disso, os jovens confec-
cionaram hortas, revitalizaram
espaços escolares como ginásios,
áreas esportivas e de lazer e rea-
lizaram gincanas solidárias e pa-
lestras sobre a saúde mental e
acolhimento emocional.

Em Estrela, dezenas de voluntários colaboraram com a revitalização do Parcão

AMANDA LUIZA ULLRICH / SICREDI OURO BRANCO / DIVULGAÇÃO
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Grupo Popular reúne candidatos
para preparar estruturas de debates

DA REDAÇÃO

O  Grupo Popular de Comunica-
ção apresentará as datas, as
regras e os cronogramas de
debates durante o período

eleitoral. Os candidatos da majoritária
escolhidos em convenção em 14 cidades
do Vale do Taquari e da Encosta da Serra
e suas coordenações de campanha reú-
nem-se com a emissora na próxima
segunda-feira (5/8), no Miniauditório
do Colégio Teutônia, em Teutônia.

Os candidatos a prefeito e a vice-
prefeito de Teutônia receberão as

orientações a partir das 14h, com as
datas, os modelos de debate, a estru-
tura de tempos, as regras gerais e os
questionamentos. Para Teutônia es-
tão previstos dois debates com os
candidatos a prefeito e um encontro
entre os candidatos a vice-prefeito.
Ainda haverá sabatinas com cada do-
bradinha individualmente.

Logo após, às 16h, será a vez dos
representantes de outras 13 cidades
conhecerem as propostas de debates:
tempos, regras, estrutura e questiona-
mentos. No total, o Grupo Popular

projeta 21 debates nas 14 cidades de
sua área de atuação.

Os debates serão realizados na
sede do Grupo Popular de Comunica-
ção, em Teutônia, no período de 17 de
agosto a 3 de outubro. A exceção será
o debate final entre os candidatos a
prefeito de Teutônia, no dia 3 de ou-
tubro, que acontecerá no Miniauditó-
rio do Colégio Teutônia. O cronogra-
ma completo, datas, horários e cida-
des será divulgado na próxima sema-
na, após a conclusão das convenções
e a realização das reuniões técnicas.

Teutônia
Poço das Antas
Imigrante
Westfália
Paverama
Estrela

Colinas
Bom Retiro do Sul
Fazenda Vilanova
Boa Vista do Sul
Tabaí
Taquari

Em 2020, a reunião técnica foi no auditório do CT, com as regras sanitárias da época de pandemia

ARQUIVO FP
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Novo estreia na majoritária com
Jair Wermann e André Mallmann

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  partido Novo de Estrela
definiu seus nomes à majo-
ritária e à proporcional em
convenção realizada no dia

26 de julho. Jair Wermann e André
Mallmann concorrem a prefeito e a
vice-prefeito, respectivamente. Esta é
a primeira disputa eleitoral do Novo
no município. Na proporcional, o par-
tido confirmou o nome de 10 candida-
tos à vereança de Estrela.

Aos 61 anos, casado e pai de famí-
lia, Jair Wermann é experiente ex-
perito criminal da Polícia Federal.
Lança-se candidato com olhar voltado

para o futuro de Estrela. Sua trajetória
profissional foi marcada por posições
de destaque e coordenação em opera-
ções nacionais de grande importância,
como a Copa do Mundo, as Olimpíadas
e a operação “Lava Jato”.
 Após se aposentar em 2018, Wer-
mann assumiu a presidência da APAE
de Estrela em 2020. Tem  formação
em Ciências Econômicas e Contábeis
e especializações nas áreas financeira
e de administração pública.

“Resolvi retribuir o que o estado
me deu e me capacitou. Ajudar as
pessoas na Apae era algo muito restri-
to. Por isso resolvi ser pré-candidato,

pois vamos ter condições de ajudar
ainda mais”, aponta.

“Minha jornada de perito criminal
federal a candidato a prefeito munici-
pal pode parecer incomum, mas estou
confiante de que nossa experiência e
valores serão uma contribuição valio-
sa para o desenvolvimento de nosso
município. Com a equipe que será
formada e o apoio das instituições de
classes, classe empresarial e, princi-
palmente, da comunidade, iremos
tornar nossas propostas uma realida-
de e juntos com a comunidade estre-
lense vamos construir um futuro
melhor para todos”, expõe Wermann.

Novo realizou sua convenção e definiu os candidatos

Jair Wermann (e) e Andre'
Mallmann concorrem pelo Novo

ELEIÇÕES 2024
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Partidos remanescentes definem
nomes até esta segunda-feira

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s partidos que ainda não
realizaram suas conven-
ções municipais para deci-
dir nomes a prefeito, vice

e vereador têm até a próxima se-
gunda-feira (5/8) para definir seus
candidatos.

Em Teutônia, os membros do PDT,
Podemos e PSB se encontram neste
sábado (3/8), das 9h às 12h na Câma-
ra de Vereadores. Eles devem oficiali-
zar a candidatura de Celso Aloísio
Forneck e Vitor Ernesto Krabbe à
majoritária.

Em Imigrante, MDB, PSDB e PDT
terão convenções também das 8h30 às
14h de hoje. O encontro ocorrerá no
Galpão do Lumi, e Germano Stevens e
Fabiano Acadrolli devem ser oficializa-
dos para concorrer à reeleição.

Em Colinas, todas as convenções
ocorrem amanhã (4/8). Os emedebis-
tas se encontram das 8h às 12h na
Câmara de Vereadores. Os defensores
do Partido Liberal se reunirão na
residência de Marco Rohr, possível
candidato à majoritária. O PT realiza-
rá sua convenção na Rua General
Osório, nº 495, Centro, das 8h às 12h.
Nenhum dos partidos confirmou no-
mes de candidatos a prefeito e vice, se
realizarão coligação e se concorrerão
ou não.

Os progressistas se reunirão na
cabana do atual prefeito, Sandro
Herrmann, das 8h às 11h. Por fim,
a convenção do PSDB ocorre das 8h

às 12h na Rua Parobé, nº 2.000, no
Centro.

Por enquanto, o clima é de indefi-
nição por parte dos partidos.

Em Westfália, o PDT deve definir
apoio ao atual prefeito Joacir Docena
e a Vitor Cristiano Ahlert. O encontro
ocorre das 9h às 12h na Rua Ernesto
Driemeyer, nº 858, no Bairro Germâ-
nia. Na mesma linha estará o MDB,
partido de Docena, cujos membros se
encontram amanhã na Câmara de
Vereadores, das 9h às 13h.

Em Poço das Antas, a convenção
do MDB ocorre hoje, das 14h às 17h,
no antigo Bar do Tino (Rua 12 de
Maio, nº 30). No encontro, os parti-
dos decidirão entre apoiar a reelei-
ção da prefeita Vânia Brackmann
(coligação PDT-PSDB) ou lançar can-
didatura própria.

Por sua vez, o PT, que também tem
chances de ficar ao lado de Vânia,
ainda não definiu sua estratégia. Até
o fechamento desta edição, não houve
atualização sobre a decisão.

Em Paverama, o MDB e o PL rea-
lizarão suas convenções neste domin-
go, das 8h30 às 12h30, na sede da
Câmara de Vereadores. Os nomes
ventilados à majoritária são de Miche-
le Vargas e David Moura.

Em Fazenda Vilanova, PDT e
PSDB se encontram hoje a partir das
10h na Câmara de Vereadores para
decidir possível apoio ao atual prefei-
to e seu vice, Amarildo Luis da Silva e
Pedro Dornelles.

Já neste domingo será a vez da
convenção do PP, também a partir
das 10h na Casa Legislativa. Ainda
não há definição sobre os nomes à
majoritária.

Em Bom Retiro do Sul, União
Brasil, MDB e PDT, atuais partidos da
situação, foram informados da desis-
tência do então ventilado candidato,
Rodrigo Rodrigues. Até o fechamento
dessa edição, não houve confirmação
de novo nome à disputa. O grupo
realizará suas convenções na se-
gunda-feira (5/8) a partir das 19h.

O PT, bem como o PSDB, PL e
Republicanos realizaram suas con-
venções nesta sexta-feira (2/8),
após o fechamento desta edição. O
primeiro partido pretendia apoiar a
situação, enquanto os demais ti-
nham como possíveis nomes à majo-
ritária Celso Pazuch e Astor José Ely.
A informação detalhada será divul-
gada na Folha Popular da próxima
quarta-feira (7/8).

Em Taquari, as convenções do
PDT e PP ocorrem hoje, das 16h às
20h, no Esporte Clube Pinheiros –
Periquitão. O apoio deve ir aos pré-
candidatos André Brito, atual prefeito,
e Rosi Santos.

Em Estrela ocorrerão duas con-
venções neste sábado. Os progressis-
tas se encontrarão na Comunidade
São José Operário, no Bairro Imigran-
tes, a partir das 11h30. Será ou não
confirmado apoio à chapa pura de
João Braun e Ioná Carreno.

Já o MDB, PL, PSD e o PDT devem
apoiar a reeleição de Elmar Schneider
e João Schäfer. O encontro será das
8h30 às 12h30 no Centro Comunitário
Católico de São José. No dia 5, o Repu-
blicanos também deve entrar na coli-
gação após convenção.

O PT, que inicialmente havia posto
o nome de Denise Goulart como pré-
candidata a prefeita, encaminhou
nota informando que não participará
na majoritária e na proporcional na
eleição de outubro, pois o grupo
decidiu “priorizar a organização do
partido na cidade”.

Já Renato Alfredo Horn “Boniti-
nho” e José Alves dos Santos deverão
ser os candidatos a prefeito e vice
aprovados em convenção pura do
PSB, que também ocorre neste sába-
do, das 9h às 11h, no restaurante Bom
Gosto, no Bairro Boa União.

ATÉ DIA 15
Após a definição das candidatu-

ras, as agremiações têm até 15 de
agosto para registrar os nomes dos
candidatos a prefeito, vice-prefeito
e vereador na Justiça Eleitoral. Já a
partir do dia 16 terá início a propa-
ganda eleitoral, após o prazo de
registro de candidaturas. Até lá,
qualquer publicidade ou manifesta-
ção com pedido explícito de voto
pode ser considerada irregular e é
passível de multa.

ELEIÇÕES 2024
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BOA VISTA DO SUL          PSD E PSDB NA 

Patrícia Bagatini e Juliano
Carminatti na disputa

CARLA BECKMANN

N o dia 21 de julho foram
realizadas as convenções
do Partido Social Demo-
crático (PSD) e do Partido

da Social Democracia Brasileira
(PSDB) em Boa Vista do Sul. O atual
prefeito, Roberto Martin Schaefer,
optou em não disputar a reeleição. A
chapa será composta pela vereadora
Patrícia Lúcia Bagatini (PSD) como
candidata a prefeita e o ex-vereador
Juliano Carminatti (PSDB) como can-
didato a vice. Quanto aos candidatos
ao cargo de vereador, ambos os par-
tidos apresentaram seis nomes. A
homologação dos nomes deve ser
feita até o dia 15 de agosto.

Patrícia sente-se honrada e feliz
pela oportunidade de contribuir no
desenvolvimento de seu município.
“Sei que é uma grande responsabili-
dade, mas estou preparada e motiva-

da para ouvir as necessidades dos
nossos cidadãos e, junto ao Juliano,
desenvolver soluções. Como fiz em
toda a minha jornada política e de
vida, estou disposta a trabalhar duro
pela população boavistense. A parti-
cipação neste pleito, antes de mais
nada, é um compromisso que firma-
mos com o bem comum e desenvol-
vimento de Boa Vista do Sul. Para
isso, vamos inovar sem deixar nossa
essência se perder”, destaca.

Os candidatos aprovados em con-
venção ouvem a população e profis-
sionais de diversas áreas para que o
plano de governo seja realista, mas
com ideias inovadoras. “Manter o
que é bom e focar no trabalho e
seriedade para melhorar pontos que
necessitam de atenção. Pensar em
obras, mas planejar o município que
queremos no futuro, e isto em todas
as áreas”, salienta.

Leonardo Deconto
Bruna Borsoi Perolin
Neiva Frubel
Jean Carlos dos Santos
Dani Rabaioli
Derli Sostmeyer

Luciano Mossmann
Marcos Carniel
Antônio Remonti
Ediane Brambilla Tressoldi
Luciano Lucca (Lúcio)
Ivania Morelatto Salvi

Aloísio Rissi e Cinara
Ghisleni vão à majoritária

Convenções do PSD e PSDB foram
realizadas em 21 de julho

CARLA BECKMANN

A s convenções dos partidos
Movimento Democrático
Brasileiro (MDB) e Pro-
gressistas (PP)  acontece-

ram no sábado passado (27/7) na
Câmara de Vereadores de Boa Vista
do Sul. Os membros aprovaram a
coligação dos partidos, com Aloísio
Rissi como candidato a prefeito
pelo MDB e Cinara Debiasi Casa-
grande Ghisleni, ao cargo de vice-
prefeita pelo PP. Quanto aos candi-
datos à vereança, os partidos con-
firmaram cinco e seis nomes,
respectivamente.

Rissi foi prefeito de Boa Vista do
Sul em duas oportunidades: 2012 a
2020. “Estou muito contente, não
estava mais em meus planos concor-
rer a prefeito ou vereador aqui em
nosso município. Eu participei em
várias eleições e fui prefeito durante

8 anos. Fizemos com maestria esse
período e, se tivermos a graça de nos
eleger, faremos da melhor forma. A
política faz parte do nosso dia a dia,
sei da responsabilidade, pois são
muitas famílias que dependem das
decisões do Executivo e Legislativo”,
destaca.

A companheira de pleito destaca
a construção do Plano de Governo.
“Nós já estamos trabalhando nele,
estamos ouvindo entidades, repre-
sentantes de comunidades, servido-
res, bem como projetos e programas
já existentes no governo. Estamos
vendo o que podemos aprimorar e
viabilizar novas situações para o
município. Mas sempre preocupa-
dos com a nossa realidade e com o
que podemos fazer, se eleitos, para
melhorar a qualidade de vida das
pessoas e trabalhar no progresso de
Boa Vista do Sul, salienta.

Alceu Lazzari
Ederson Luis Fonseca Borges
Jonas Deconti
Juliana Vinas dos Reis
Morgana Zarpelon

Adelar de Siqueira
Ed Uilson Nunes Barreto
Ezequiel Luiz Krabbe
Manaila Brambilla Guaragni
Silvana Freitas Silveira
Vital Bassano Radavelli

Convenções do MDB e PP foram realizadas
no sábado passado (27/7)

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

ELEIÇÕES 2024
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Super Banda Hopus é um dos cerca de 200 conjuntos que celebram a cultura germânica e embalam multidões

RAMON LOPES / DIVULGAÇÃO

Encantado
Já não me recordo de quando o

futebol deixou de me emocionar.
Mas faz tempo. Por isso, quando o
foco é paixão esportiva, volto às tar-
des de domingo na Pedra Moura, for-
taleza do Grêmio Esportivo Bagé, à
Copa de 1970 no México e às histó-
rias da década de 1950. Duas exce-
ções confirmam a regra: Grêmio no
Japão, em 1982, e a Copa Abílio dos
Reis do Lajeadense, em 1998.

REI. A era de ouro do rádio fez do
futebol uma paixão nacional. Curio-
samente, após a derrota para o Uru-
guai, na final conhecida por
“Maracanaço”. A volta por cima pro-
duziu uma sequência mágica – 1958,
1962 e 1970 –, com a construção e
consolidação do “escrete canarinho”.
Não assisti aos dois primeiros mo-
mentos, mas não canso de ler sobre
essas jornadas. Em 58, a vitória na
final sobre a Suécia marcou pela ren-
dição dos súditos do rei Gustavo à
arte adolescente de Pelé. Surgia o rei
plebeu. Em 62, a lesão de Pelé acres-
centou o drama aos jogos no Chile.
Mas deu Brasil, ao fim de uma quase
tragédia. Lágrimas e povo nas ruas.

DISPENSÁVEL. Assisti pela tevê à
conquista no México. Era 1970, tem-
po de política refletida na seleção em
lentes opostas. A da ufanista marchi-
nha “Pra frente, Brasil” e a da pre-
conceituosa expressão “o futebol é o
ópio do povo”. Todos – direita e es-
querda –, na verdade, torciam pela
consagração do país do futebol.

A profissionalização formalizou a
paixão – drible virou ofensa –, e assis-
tir aos jogos virou um hábito dispen-
sável. Hoje, divido minha torcida débil
com o controle remoto, rascunhos de
textos e esboços de ilustrações.

EMOCIONANTE. Enquanto escre-
vo, a quase desconhecida judoca Bia
Souza conquista nosso primeiro ouro
em Paris. Bia brilha com sua história
comovedora. Aliás, assim como atle-
tas de variadas modalidades quase
sempre ofuscadas pelo futebol. Um
destaque às meninas da ginástica ar-
tística, que saltam, giram e pousam.
Inspiram, irradiam simpatia e, diante
de equipes milionárias, sobem ao pó-
dio legitimadas pelo talento.

Frente a tanta emoção, não ouso
dividir a atenção de minha torcida.
Admiro encantado.

Quanto ao futebol...

gilberto@agea.com.br

DA REDAÇÃO

N o dia 26 de julho, o gover-
nador Eduardo Leite pro-
mulgou a lei nº
15.950/2023, que reco-

nhece as bandinhas alemãs como de
relevante interesse histórico para o
estado do RS. O projeto estabelece
uma data comemorativa para as ban-
das no Calendário Oficial de Eventos e
Datas comemorativas do Rio Grande
do Sul. Agora, o dia 22 de novembro é
reconhecido como o Dia das Bandi-
nhas Alemãs. A proposta foi idealizada
por Jorge Guth, locutor da Rádio Impe-
rial FM, e o projeto tem autoria do
deputado estadual Elton Weber.

No ano em que se celebra o
bicentenário da imigração alemã, a
cultura dos descendentes ganha
ainda mais destaque. O presidente
da Comissão Oficial do Bicentenário
da Imigração Alemã, Rafael Gessin-
ger, esteve presente na assinatura
do projeto. Na ocasião, ainda houve
uma reunião com a secretária do
Estado alemão de Renânia-Palati-
nado, Daniela Schmitt.

IDEALIZAÇÃO
As bandinhas englobam parte da

cultura alemã dos gaúchos e levam
tradição e alegria para toda a popu-
lação, com cerca de 200 conjuntos
musicais espalhados pelo RS. Os gru-
pos têm o poder de alegrar e aproxi-
mar centenas de pessoas em bailes,
festas comunitárias e eventos.

A ideia de criar uma lei que reco-
nhecesse as bandinhas surgiu em
um programa de rádio entre amigos.
Há seis meses, em uma conversa na
Rádio Imperial, um grupo de músi-
cos debatia a importância do reco-
nhecimento e da manutenção das
bandinhas.

Durante o diálogo, o locutor suge-
riu que fosse instituída uma lei que
protegesse essa parte tão importante
de nossa cultura. Após, entraram em
contato com o deputado e a iniciativa
foi encaminhada, votada no dia 9 de
julho na Assembleia Legislativa e
promulgada pelo governador Eduar-
do Leite.

O músico, professor e produtor
musical Cristiano Scheifler e mais
dois artistas participaram da sansão
do projeto no gabinete do governa-
dor Eduardo Leite no dia 26. Cristia-
no está na música há 35 anos, toca na
banda Os Montanari, de Blume-
nau/SC e dá aulas de música em
Barão, São Pedro da Serra e Westfá-
lia. O artista é membro de uma famí-
lia musical que iniciou com seu
bisavô, e repassa os conhecimentos
ao seus alunos.

Ainda na visita, os artistas tive-
ram contato com a comitiva da
Alemanha. “Eles nos viram de trajes
típicos e quiseram nos ouvir tocar,
agradeceram por estarmos vestidos
assim e preservar aquilo que tam-
bém é preservado na Alemanha”,
diz Scheifler.

Para o artista, a lei é de extrema
importância para os conjuntos musi-
cais. “O fator principal é justamente
o reconhecimento, essa é a palavra-
chave. O reconhecimento gera res-
peito”, afirma.

MÚSICA EM FAMÍLIA
Mais uma vez, a tradição é passa-

da de geração em geração. A Super
Banda Hopus, de Montenegro, foi
fundada por pai e filho, Adriano e
Anélio Krahl, em 1993. “A música faz
parte da minha história de vida des-
de que eu tenho as mais remotas
lembranças. Meu pai sempre foi
músico”, diz Adriano. Pai e filho tam-
bém trabalharam juntos na Banda
Luar, em meados de 1989.

Em sua história, a Super Banda
Hopus acumula um DVD, uma coletâ-
nea e diversos singles e videoclipes.
Também coleciona apresentações
em Bailes de Kerb, Festivais de
Chopp e Oktoberfests.

Adriano é arranjador, vocalista e
saxofonista da banda. O conjunto
está ativo há 31 anos ininterruptos,
ainda com os fundadores em atuação.
“Fico muito feliz de poder tocar ao
lado do meu pai, com meu irmão
Carlos e demais integrantes, os ir-
mãos que a música me deu”, afirma.

Em 2024, banda lançou uma
música em homenagem aos descen-
dentes e colonizadores. O videoclipe
“Já Faz 200 Anos” está disponível no
YouTube.

ESTADO      

22 de novembro agora é o
Dia das Bandinhas Alemãs
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LUCIANA BRUNE

Neste sábado (3/8), o Mais Elas terá a partici-
pação da psicóloga e professora universitária, Lici-
ane Diehl. A conversa deste dia será sobre o
mundo do trabalho e seus desafios.

Mande suas mensagens e participe com a gen-
te, a partir das 13h30 pela sintonia 96.9 FM, no si-
te www.popular.fm.br, aplicativo ou pela
transmissão on-line no YouTube e Facebook do
Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda Schus-
ter, da médica pneumologista dra. Bárbara Fontes
Macedo, de Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de Lype-
depyl - Depilação Avançada a Laser, TeutoWork,
Farmácia Canabarrense, Marcauten, 3f1b Móveis
Estratégicos, Supermercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Liciane Diehl

Gente que escreve
A comunicação é importante
Ainda mais nos dias de hoje
Tão necessária o bastante
Em todas as áreas no apogeu.

Escritores, oradores, mensageiros
De qualquer jeito se expressando
Uns se eternizando
Outros num viés passageiro.

Para os oradores, carece ter
Muita atenção dos seus ouvintes
Até parece que umas vinte
Ou mais vezes, em áudio para entender.

Para os mensageiros da internet
Ao mandarem mensagens, quanta liberdade!
Tudo que a mente permite
Das fake news às verdades!

Mas o que engloba esta Gente que Escreve?
São prosas estruturadas
Que sua alma enleve
E que suas expectativas sejam alcançadas.

E o poeta que escreve poesias
Que traz na alma a sabedoria
Com muita emoção ao se expressar
De modo bastante peculiar.

O que importa, com certeza,
É que todos se expressem
A seu modo e com clareza
A fim de que a comunicação se faça
E o elã da vida se estabeleça.

TEUTÔNIA    

Restam 6 dias para a primeira
etapa classificatória

DA REDAÇÃO

R estam seis dias para a
primeira apresentação
da etapa classificatória
da 4ª edição do Festival

Popular da Canção. Vinte e um
jovens subirão no palco do Colé-
gio Teutônia pela categoria Juve-
nil na próxima sexta-feira (9/8).
Já no sábado será a vez dos parti-
cipantes da categoria Livre. São
24 inscrições, das quais quatro
duplas. Ao todo, este é o maior
número de inscritos desde a pri-
meira edição, em 2020: 49 vozes
de 20 cidades da região.

Há duas semanas tiveram
início os ensaios com a banda
oficial do evento. Os participan-
tes se reuniram no auditório do
Grupo Popular para se preparar,
embora nem todos tenham con-

seguido estar presentes. O pri-
meiro encontro foi realizado em
formato acústico, com a coorde-
nação do baixista e maestro
Marcinho Staggemeier. O objeti-
vo era ajustar detalhes dos ar-
ranjos e criar um vínculo com os
candidatos, que puderam ali-
nhar suas expectativas e entrar
no clima do festival.

Nesta semana, mais ensaios
foram realizados para ajustes
com alguns candidatos que não
haviam participado dos primei-
ros encontros. Em paralelo, nas
semanas que antecedem o festi-
val, há um intenso trabalho de
bastidores e ajustes de arranjos
com a banda do evento, realizado
de forma on-line.
Agora os ensaios serão transferi-
dos para o auditório do Colégio

Teutônia, com toda a estrutura e
a banda completa, para que os
candidatos se sintam confortá-
veis e confiantes para suas apre-
sentações.
O festival terá uma diversidade
de estilos musicais, incluindo
rock, pop, gospel, sertanejo e
MPB. “É um desafio para a banda
que acompanha os candidatos,
mas um desafio prazeroso”, res-
saltou Marcelo Brentano, diretor
artístico. O repertório incluirá
músicas populares, modernas e
clássicos da música brasileira.

Os ingressos para a fase clas-
sificatória estão disponíveis na
recepção do Grupo Popular e com
os inscritos. As finais das duas
categorias estão marcadas para
o dia 14 de setembro, também no
auditório do Colégio Teutônia.

Categorias Juvenil e Livre continuam os ensaios nesta semana e projetam os próximos no palco

ARQUIVO GP

TEUTÔNIA    

Grupo folclórico Ihna Erlangen se apresenta na segunda-feira
CAMILLE LENZ DA SILVA

Na próxima segunda-feira
(5/8), Teutônia receberá apre-
sentações que enaltecerão a cul-
tura alemã através da música e
da dança. O espetáculo Ein Deuts-
cher Abend – Uma Noite Alemã
inicia às 19h no Centro Evangéli-
co Martin Luther, em Languiru.

A Orquestra Municipal Henri-
que Uebel abrirá o evento, segui-
da dos grupos de danças
folclóricas do Projeto Teutônia

Cultural, que estrearão novos
trajes e se apresentarão pela
primeira vez com música ao vi-
vo. O ponto alto da noite será o
espetáculo com o Folkloreen-
semble Ihna Erlangen, grupo
folclórico alemão com meio sé-
culo de existência vindo da cida-
de Erlangen, no estado da
Baviera.

Os ingressos são gratuitos.
Para contribuir com os custos de
alimentação do grupo alemão,

durante a noite serão comerciali-
zados cachorros-quentes ao va-
lor de R$ 15. Os cartões estão
disponíveis no Gabinete da Pre-
feitura e com os integrantes dos
grupos folclóricos de Teutônia.

O grupo folclórico alemão está
no Brasil desde julho, tendo se
apresentado em cidades como
Santa Maria de Jetibá, no Espírito
Santo, e em Igrejinha. Eles tam-
bém se apresentarão em Estrela,
no dia 7 de agosto.

O mundo do trabalho
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REGIÃO      

Domingo de definição no amador
CARLA BECKMANN

S e as condições climáticas
estiverem favoráveis, a bola
deve rolar por diversos gra-
mados neste domingo

(4/8). O Municipal de Estrela - Tro-
féu Rafael Origuella - inicia a fase de
quartas de final, com os primeiros
jogos no Distrito de Delfina, na Toca
do Leão. Esta fase da competição
será dividida em dois domingos e
em partidas únicas. O primeiro jogo
da tarde, 13h30, já terá um clássico:
União x União/Sombras/Dossul. E
às 15h30, o dono da casa - Aimoré -
encara o Arroio do Ouro.

No outro domingo (11/8), no
Delfinense, o Atlético Estrelense

enfrenta o Amigos do Dossul, e o
Delfinense encara o São Luís. Uni-
ão, Arroio do Ouro, Atlético Estre-
lense e São Luís jogam pelo empate
para avançar às semifinais.

Até então foram 28 partidas e
80 gols marcados, com 2,8 por
partida. As semifinais estão agen-
dadas para o dia 18 de agosto, e as
finais em 25 de agosto e 1º de
setembro.

TAQUARI
O Municipal de Taquari - Taça

João Quadros - inicia as disputas da
fase final neste domingo. Duas co-
munidades estão envolvidas nas
categorias Aspirantes e Titulares:

Sociedade Esportiva São José x Grê-
mio Esportivo Taquariense. Os jo-
gos de ida serão no Estádio
Pinheirão. Aspirantes jogam às
13h15, e Titulares, às 15h15. A en-
trada para prestigiar os confrontos
custa R$ 10.

IMIGRANTE

Escolinha de Imigrante
busca bicampeonato

CARLA BECKMANN

A 2ª Taça de Futebol de Base movi-
menta a cidade de Imigrante neste fim
de semana (3 e 4/8); A competição
reúne equipes da Escolinha de Imigran-
te, Juventude, Escola do Grêmio, São
José, Acessus Grêmio, Santa Tecla, Estre-
las do Futuro, 1992 Clube e Chapecoen-
se nas categorias 2013 e 2014 (11 e 12
anos).

As partidas serão sediadas no Campo
do Complexo Esportivo Riograndense
durante todo o dia de hoje e amanhã.
Serão dois campos de futebol 8 no gra-
mado de futebol de campo. A abertura
oficial será realizada a partir das 11h30,
com todas as equipes participantes e
autoridades. Não haverá cobrança de
ingresso.

MUNICIPAL DE FUTSAL
Na sexta-feira passada (26/7) iniciou

mais uma edição do Campeonato Muni-
cipal de Futsal de Imigrante. Vinte e três
equipes divididas nas categorias Sub-
14, Sub-17, Força Livre, Veterano, Más-
ter e Feminino disputam a competição,
que terá jogos nas noites de terças e
sextas-feiras, conforme calendário pré-
definido pelas equipes.

 MUNICIPAL DE FUTSAL
Resultados 1ª rodada – 26/7
Sub-14  Elias 3×5 Os Bagres
Livre  Consul Inter 2×4 Cruzeiro
Sub-17 Reis da Bola 6×2 Pernas de Pau
Livre   Olhos de Águia 6×3 Red Bull

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

Estrela inicia fase de quartas de final com jogos na Toca do Leão

GIOVANE DE SOUZA / DIVULGAÇÃO

AQUECIMENTO: CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕES

4/8 - 15h30
MUNICIPAL DE ESTRELA

Estádio Toca do Leão – Estrela

AIMORÉ X  ARROIO DO OURO

Narração (Tempo e Placar, gols): Ketlin Abreu
Comentários e reportagens: Ilocir José Führ

e Rudimar Thomas

JORNADA ESPORTIVA DA RÁDIO POPULAR 96,9 FM

PATROCÍNIO

4/8 - 15h15
MUNICIPAL DE TAQUARI

Estádio Pinheirão – Taquari

SÃO JOSÉ X  TAQUARIENSE

Narração: Lucas Leandro Brune
Comentários e reportagens: Bianca Letícia Fritscher

e Carla Beckmann

TRANSMISSÃO
AO VIVO PELA

Escolinha de Imigrante ficou campeã
do torneio no ano passado

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Quartas de final - 4/8 - Toca do Leão
13:30 União x União/Sombras/Dossul
15:30 Aimoré x Arroio do Ouro

 MUNICIPAL DE TAQUARI
Finais (Ida) - 4/8 - Estádio Pinheirão
13:15 Aspirantes São José  x  Taquariense
15:15 Titulares São José  x  Taquariense
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TEUTÔNIA      

Sub-15 da Juventus segue
com 100% de aproveitamento

TEUTÔNIA      

Juventus participa
da Copa Minas Sub-17

CARLA BECKMANN

A categoria Infanto da Juventus em-
barcou para Minas Gerais na quinta-feira
(1º/8). A entidade teutoniense participa
de forma inédita da Copa Minas Sub-17.
São oito equipes na disputa - Flamengo,
Fluminense e Mackenzie do Rio de Janei-
ro, Olympico Club, Minas Tênis Clube “A”
e Minas Tênis Clube “B”, de Minas Gerais,
Círculo Militar do Paraná e a Juventus,
representando o Rio Grande do Sul.

Ainda na quinta, as atletas disputaram
amistosos contra Minas e Fluminense. O
objetivo era “soltar” as meninas depois
da longa viagem.

Ontem (2/8), a Juventus enfrentou
Flamengo, Olympico e Minas “A” pela
primeira fase da competição. Hoje, a
fórmula de disputa prevê a reclassifica-
ção para novas duas chaves com quatro
equipes cada. As finais acontecem ama-
nhã (4/8).

Delegação embarcou na quinta-feira
(1º/8) em Florianópolis

Elenco estreou uniforme novo ontem

CARLA BECKMANN

A  categoria Sub-15 da Ju-
ventus de Teutônia segue
com uma campanha de
100% de aproveitamento

na Liga Serrana. Em seis jogos dis-
putados, a equipe comandada pelo
treinador Renan Weber soma seis

vitórias, 16 gols marcados e apenas
cinco gols sofridos. O atleta André
Eberhardt está entre os artilheiros
da competição, com quatro gols
assinalados.

A Liga Serrana tem 21 equipes na
disputa pela taça da categoria Sub-15
neste ano. Em 2023, a Juventus ficou

em terceiro lugar da Série Ouro, e
faturou o título no ano de 2018 com
os atletas nascidos em 2003/2004.

Neste sábado (3/8), a equipe
teutoniense viaja até Caxias do Sul
para enfrentar o Juventude em
mais uma rodada da competição. A
partida inicia às 10h30.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Elenco Sub-15 da Juventus

Juventus  4x3  Caxias
Estância Velha  1x2  Juventus
Serrano  0x2  Juventus
Juventus  2x1  Paraí
Juventus  3x0  15 de Novembro
Juventus  3x0  Gramadense

Equipe venceu o Gramadense pelo placar de 3 a 0 na quarta-feira (31/7)

CARLA BECKMANN
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REGIÃO      

Poço, Brochier, Laranja Mecânica e
N.A. Limitados garantem primeiras vagas

CARLA BECKMANN

N a noite desta quarta-feira (31/7), a
6ª Supercopa Popular de Futsal en-
trou em nova fase. No ginásio da
Associação de Funcionários da Lan-

guiru, em Teutônia, foram disputados os primei-
ros jogos da fase de quartas de final da categoria
Força Livre. As quatro partidas da noite termi-
naram em goleadas. Poço das Antas (Série
Prata), Brochier Futsal (Série Prata), Laranja
Mecânica (Série Ouro) e N.A. Limitados (Série
Ouro) venceram seus confrontos e se garanti-
ram nas semifinais da competição. As equipes
aguardam os demais jogos desta sexta-feira
(2/8) para conhecerem seus adversários da
próxima fase.

Pela Série Prata, a equipe de Poço das Antas
conquistou sua primeira vitória na competição,
ao vencer o Esquenta Banco de Bom Retiro do
Sul por 6 a 4. Marciel marcou o primeiro hat-
trick da noite. Oscar, Raiel e Miguel ajudaram
na goleada de Poço. Martin também garantiu
seus três gols da noite por parte da equipe de
Bom Retiro do Sul. Izaque também balançou as
redes e terminou a competição com 8 gols
marcados.

No outro confronto pela Série Prata, Brochi-
er Futsal balançou as redes 11 vezes. Teteu (3x),
Dênis (2x), Anderson (2x), Léo Santos, Darlei,
Marcos e Lucas Leite foram os nomes dos gols.
Rafael e Mikael descontaram para o Atlético
Gaúcho FC de Lajeado.

Pela Série Ouro, o Laranja Mecânica de Pave-
rama garantiu vaga na semifinal diante do Reis
da Copa de Estrela. O jogo terminou com placar
de 3 a 1. Beiço, Pescador e o goleiro Cristian
marcaram para o atual vice-campeão. Yuri Pelé
descontou para a equipe de Estrela.

E no último duelo pela Ouro teve um clássico
entre as equipes de Fazenda Vilanova: N.A.
Limitados e ACF de Fazenda Vilanova. A equipe
estreante na competição venceu por 4 a 0 o
ACFC e garantiu a última vaga da noite na
semifinal. Tales (3x) e Lukinhas foram os nomes
dos gols.

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
Quartas de final – 31/7 – Ass. dos Funcionários da Languiru
Série Prata
Esquenta Banco (Bom Retiro do Sul) 4×6 Poço das Antas
Brochier Futsal  11×2 Atlético Gaúcho FC (Lajeado)

Série Ouro
Reis da Copa (Estrela)  1×3 Laranja Mecânica (Paverama)
N.A. Limitados (Fazenda Vilanova) 4×0 ACFC (Fazenda Vilanova)

CRAQUES DAS PARTIDAS

Marciel, do
Poço das Antas

Teteu, do
Brochier Futsal

Beiço, do
Laranja Mecânica

Tales, do
N.A. Limitados

Poço das Antas - Classificado
para a semifinal da Série Prata

Brochier - Classificado para
a semifinal Série Prata

N.A Limitados - Classificado
para a semifinal Série Ouro

Laranja Mecânica - Classificado
para a semifinal Série Ouro

FOTOS: CARLA BECKMANN
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VALE DO TAQUARI
REGIONAL CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A

Entramos no “Túnel”
de número 898, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1965 e relembrarmos um
pouco do “Hélio Giovanel-
la em foto inédita como
goleiro”. Quando conheci
o abnegado desportista
Hélio Giovanella, me per-
guntava de onde viria es-
ta paixão pelo esporte.
Pois, ao me deparar com
uma foto da equipe do

São José de Lajeado, o
“Zequinha”, vi a foto da-
quele goleiro, e ali estava
a resposta. Anos mais
tarde, ele iniciava a sua
participação na história
do Clube Esportivo Laje-
adense, onde por muitos
anos se dedicou em prol
do futebol profissional da
equipe. Com certeza esta
paixão pelo esporte aca-
bou passou para o filho
Everton, que brilhou no

próprio Lajeadense e no
futebol europeu, como
também ao neto Gianlu-
ca, que também atua pelo
futebol profissional.

Veja, na foto de 1965,
HÉLIO GIOVANELLA (+)
em pose rara como golei-
ro da equipe do São José
de Lajeado. Direto do Tú-
nel do Tempo, há mais de
59 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel.

 HÉLIO GIOVANELLA em foto inédita como goleiro

Os comentários
Sobre o Túnel do Tempo com o Claudio Henrique,
campeão estadual com a Alaf Futsal em 2007:

1) Eu morei no mesmo condomínio onde o treina-
dor do Grêmio também morava, e levei um jornal "Fo-
lha Popular" para Mano Menezes, ele falou que o Rique
foi filho dele no Guarani de Venâncio, tenho grande ad-
miração pelo Riqui, e parabéns a você Rudimar, grande
profissional (Luciano Sippel – Canabarro/Teutônia);
2) Grande amigo que o futebol me deu. Era diferen-
ciado quando jogava. Grande abraço (Aurélio Fer-
nando Dutra - ex-atleta profissional - Venâncio
Aires);
3) O Claudio Henrique foi um grande jogador, e tam-
bém uma baita pessoa. Grande abraço ao amigo
(Sidnei Carniel - Westfália).
Sobre a História do Esporte, em que enfatizamos o
Esporte Clube São José de Lajeado, que voltou a dis-
putar o amador:
4) Que história legal, depois mais para a frente, jo-
guei com Ênio Coimbra que foi ex-atleta do Zequi-
nha. Meu Deus isto é saúde esportiva (Paulinho
Sabará - Lajeado).

História do esporte:
O mais alto e o mais baixo

A vitória da França sobre o Japão na terça-feira
(30/7), no confronto de duas seleções que estão no
grupo da seleção brasileira de basquete masculino
na Olimpíada de Paris, chamou atenção por um duelo
individual curioso. O jogador mais alto do torneio, o
ala-pivô Victor Wembanyama (2,24 metros), está di-
vidindo a quadra com o armador Yuki Togashi (1,67
metros), o mais baixo destes Jogos. A imagem deles
se encontrando em quadra impressionou por causa
da diferença de 55 centímetros. Nesta partida, a
França venceu o duelo pelo placar de 94 a 90. Wem-
banyama terminou o jogo com 18 pontos e 11 rebo-
tes, enquanto Tokashi fez apenas três. Wemby é
jogador que atua no San Antônio Spurs, já costumado
a impressionar mesmo na NBA, onde é mais alto que
grande parte de seus adversários, e foi eleito o me-
lhor calouro da última temporada. Desta vez, deixou
Togashi na altura de sua cintura. A seleção japonesa
é de estatura baixa, pois também conta com o segun-
do jogador mais baixo do basquete masculino no tor-
neio: Yuki Kawamura, de 1,72 metros.

Sem pulo
1) MATEUS GORGEN meteu a quela “bucha”
no empate do União Sombras contra o Delfi-
nense pelo Amador de Estrela e foi o craque
do jogo;
2) MAURÍCIO STEFFENS, dirigente do Poço
das Antas, disputará a série A do Regional,
montando o elenco do time, e um dos con-
tratados é o meio campista Capela;
3) FRAN AHLERT e ROCHELI SCHUSTER fo-
ram bicampeãs pelo time feminino do Fla-
mengo de Westfália, no Abertão de Futsal de
Fazenda Vilanova;
4) GILMAR WIETHOLTER, JOÃO BANDEIRA
e AUGUSTO RUHRWIEM, no programa Bola
na Trave, destacaram a passagem dos 30
anos de atividade da Aerc Juventus de Teu-
tônia;
5) O atacante JORGINHO meteu hat-trick e
foi o craque do jogo, na vitória do São Luiz
sobre o Aimoré, pelo Amador de Estrela;
6) DIOGO DE MOURA é o presidente da equi-
pe do Zequinha, o São José, que disputa o
Amador de Lajeado;
 7) CLAUDIO HENRIQUE ROHRIG de Teutô-
nia nos dá o privilégio de acompanhar a nos-
sa Sem Pulo de número 1.308.

Aslivata define “torneio
extra” para eliminados
da 1ª fase da competição

ARQUIVO FP

Em mais
uma olimpíada
Recebendo a cola-

boração do Sérgio Ba-
gestan que, há pouco
tempo, foi homenagea-
do pelo Colégio Mauá
de Santa Cruz do Sul
por orientar, há 50
anos, a primeira Esco-
linha de Futebol da en-
tidade. Lá também
esteve um filho de Es-
trela, Eleno Hauss-
mann, que no ano de
2023 recebeu o título
de cidadão santa-cru-
zense. Pois o professor
Haussmann, que tam-
bém foi atleta profissi-
onal de basquete, está
pela sexta vez conse-
cutiva no maior evento
esportivo do planeta:
os Jogos Olímpicos de
Paris, na França, que
iniciaram em 26 de ju-
lho e seguem até 11 de
agosto. O objetivo do
Eleno é repassar co-

nhecimentos aos seus
alunos do Colégio
Mauá, onde atua há
mais de 30 anos como
professor. Também,
agregar qualidade na
Gazeta Grupo de Co-
municação, onde é co-
mentarista e tem um
programa esportivo.
Veja, na foto, o jorna-
lista SÉRGIO BAGES-
TAN com o professor
ELENO HAUSSMANN,
em ocasião das festivi-
dades dos 155 anos do
Colégio Mauá de Santa
Cruz do Sul.

ARQUIVO PESSOAL

LUCAS LEANDRO BRUNE

O alto investimento na montagem de elen-
co para disputar a principal competição de
futebol amador do Vale do Taquari motivou
alguns clubes a sugerir um acréscimo após a
primeira fase. A Aslivata acolheu e anunciou
a novidade no dia 27 de julho: torneio extra
para quatro dos cinco clubes eliminados na
fase classificatória.

As 13 equipes da Série A foram divididas
em duas chaves, com seis e com sete equipes.
Os jogos são dentro dos grupos, em turno
único, finalizando seis partidas para cada. Os
quatro melhores de cada chave avançam para
as quartas de final da competição.

A mudança vem a partir daí. As cinco
equipes que não obtiverem classificação te-
rão o seguinte encaminhamento: aquela que
ficar na 13ª colocação geral estará eliminada;
as equipes entre a 9ª e 12ª colocação estarão
classificadas para o Campeonato Regional
Série B.

O Regional Série B será realizado com
fases de mata-mata: semifinais e finais. Os
confrontos serão definidos pelo ranking de
classificação da primeira fase: 9º x 12º e o
10º x 11º. A equipe de melhor campanha leva
o segundo jogo e a melhor disciplina entre os
confrontos leva o bônus da disciplina em
valor. Os vencedores da semifinal serão clas-
sificados para a fase final. Haverá premiação
com troféus, medalhas e valores.

VALE DO BOA VISTA
A Copa Vale do Boa Vista será disputada

por cinco equipes: 11 Amigos de Boa Vista –
Poço das Antas (atual campeão), Juventude de
Brochier, Juventude da Frank – Teutônia,
Atlético Gaúcho do Loteamento 8 – Teutônia
e Riograndense de Daltro Filho – Imigrante.
As equipes jogam todas contra todas, em turno
e returno. Os quatro melhores colocados fa-
zem a semifinal (1ºx4º e 2ºx3º) para apurar
os dois finalistas. O lançamento será dia 15 de
agosto. A bola rola a partir do dia 25.

VALE DO FORQUETA
A Aslivata tentou realizar a Copa Vale do

Forqueta, com clubes da margem direita do
Rio Taquari que optaram por não jogar a
Série A do Regional. Como não houve adesão
de clubes suficientes, a competição não será
realizada.

OUTRAS CATEGORIAS
A Aslivata programa para o próximo sába-

do (10/8) a reunião técnica com os clubes
interessados em disputar outras três catego-
rias do Campeonato Regional Certel Sicredi
2024: Feminino Força Livre, Masculino Vete-
rano (mais de 40 anos) e Masculino Máster
(mais de 50 anos). O encontro será na parte
da manhã, na sede da Aslivata. Na primeira
reunião, dia 28 de junho, seis clubes manifes-
taram interesse nas competições de Veterano
e Máster. Outras cidades também estão se
mobilizando.




